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Atenção: 

• Pessoas com deficiência auditiva, surdez total ou parcial podem ter dificuldade em interações 

por voz. 

• Pessoas com défice intelectual ou neurodivergência podem precisar de maior clareza na 

comunicação. 

Como fazer: 

• Disponibilizar alternativas: chamada em vídeo com legendagem, chat escrito, ou intérprete de 

Língua Gestual. 

• Falar de forma clara, pausada e sem jargão técnico desnecessário. 

• Enviar, previamente, por e-mail um resumo do que será abordado, para que a pessoa se 

prepare. 

• Confirmar se o meio de contacto é acessível para o/a candidato/a (perguntar antecipadamente). 

 
 
 
 
 
 
 

Atenção: 

• Barreiras físicas para pessoas com deficiência motora. 

• Barreiras de comunicação para pessoas com deficiência sensorial (ex.: visual ou auditiva). 

• Pessoas neurodivergentes podem sentir desconforto com ambientes muito formais ou 

estímulos excessivos. 

Como fazer: 

• Garantir acessibilidade física (rampas, elevadores, WC adaptado, mesa adequada para cadeira 

de rodas). 

• Disponibilizar intérprete de Língua Gestual ou legendagem em tempo real quando solicitado. 

• Oferecer documentação em formatos acessíveis (ex.: braille, caracteres ampliados, versão 

digital compatível com leitores de ecrã). 

• Evitar interrupções, falar de frente e de forma clara. 

• Perguntar de forma prévia e natural se existe alguma adaptação necessária para a entrevista. 

ENTREVISTA  
TELEFÓNICA 

ENTREVISTA  
PRESENCIAL 
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• Dar tempo extra para respostas, evitando pressa. 

• Considerar ambientes mais silenciosos, claros e previsíveis para pessoas neurodivergentes. 

 

 

 

 

 

Atenção: 

• Podem ser inacessíveis a pessoas cegas ou com baixa visão, surdez, dislexia ou dificuldades 

cognitivas. 

• Testes cronometrados podem prejudicar a performance destes participantes. 

Como fazer: 

• Oferecer formatos alternativos: braille, áudio, digital com compatibilidade de leitores de ecrã. 

• Permitir tempo adicional sempre que necessário. 

• Garantir instruções claras, simples e em mais de um formato (oral + escrito). 

• Considerar adaptações metodológicas (ex.: testes não cronometrados, provas práticas em vez 

de teóricas). 

• Avaliar competências com métodos alternativos (entrevistas situacionais, portefólio de 

trabalhos, simulações práticas). 

• Certificar-se de que o teste mede de facto a competência relevante e não limitações associadas 

à deficiência. 

 

 

 

 

 

Atenção: 

• Pessoas com deficiência motora podem ter dificuldades em atividades físicas. 

• Pessoas com deficiência auditiva ou visual podem ter dificuldades em acompanhar a dinâmica. 

• Pessoas com deficiência intelectual ou neurodivergência podem sentir-se excluídas se a 

atividade não for explicada de forma clara ou se exigir respostas rápidas. 

 

TESTES 
PSICOTÉCNICOS 

DINÂMICAS  
DE GRUPO 
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Como fazer: 

• Escolher dinâmicas que não dependam exclusivamente de capacidades físicas ou sensoriais. 

• Explicar sempre as instruções verbalmente e por escrito. 

• Garantir que todos têm oportunidade de falar (facilitador deve mediar). 

• Evitar atividades excessivamente competitivas; preferir as colaborativas. 

• Permitir tempo adicional para compreensão e execução da tarefa. 

• Usar recursos visuais de apoio (quadros, projeções) mas garantir acessibilidade (ex.: descrição 

oral para quem não vê). 

• Promover um ambiente de respeito mútuo, intervindo caso haja exclusão ou interrupção. 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

• Confidencialidade e respeito: Perguntar previamente quais as adaptações necessárias, sem 

expor a pessoa ao grupo ou estigmatizá-la. 

• Formação da equipa de Gestão de Talento: Capacitar entrevistadores e avaliadores para uma 

comunicação inclusiva. 

• Flexibilidade: Ajustar o processo sem comprometer a avaliação das competências. 

• Linguagem: Evitar termos capacitistas; falar de “pessoas com deficiência” e não reduzir a 

identidade à limitação. 

• Feedback: Oferecer sempre retorno acessível e construtivo. 

 

 

 

 

 



Dicas  a C onsiderar   
numa f ase inicial de contacto  

com a pesso a com defici ência  

ou outras condições  

Dicas a Considerar numa fase inicial de contacto com a pessoa com deficiência ou outras condições| Academia Salvador 

 

QUADRO COMPARATIVO 

Etapa / 
Deficiência 

MOTORA 
SENSORIAL 

(visual/auditiva) 
INTELECTUAL / 

NEURODIVERGÊNCIA 
NÃO VISÍVEL 

Entrevista 
Telefónica 

Geralmente sem 
barreiras, mas 
verificar se 
candidato /a 
prefere outro 
canal. 

Disponibilizar 
alternativas: e-
mail, vídeo com 
legendas, 
intérprete de LGP. 

Comunicação simples, 
pausada e objetiva; 
enviar resumo prévio. 

Perguntar se há 
necessidade de 
adaptação (ex.: 
ansiedade, 
depressão). 

Entrevista 
Presencial 

Garantir 
acessibilidade 
física (rampas, 
elevadores, WC, 
mesa adaptada). 

Fornecer 
intérprete/legenda
gem; documentos 
em formatos 
acessíveis (braille, 
ampliado, digital). 

Evitar linguagem 
ambígua; dar mais 
tempo de resposta; 
ambiente calmo. 

Perguntar 
antecipadamente 
sobre necessidades 
(ex.: pausas, 
luminosidade). 

Dinâmicas de 
Grupo 

Evitar atividades 
físicas; garantir 
participação em 
pé ou sentado. 

Explicar instruções 
oralmente e por 
escrito; descrever 
recursos visuais. 

Explicar regras de 
forma simples; 
preferir dinâmicas 
colaborativas; dar 
tempo extra. 

Monitorizar sinais 
de sobrecarga; 
permitir pausas 
sem penalizar. 

Testes 
Psicotécnicos 

Garantir 
acessibilidade 
digital (uso de 
teclado, software 
compatível). 

Formatos 
alternativos: 
braille, áudio, 
digital com leitor 
de ecrã. 

Tempo adicional; 
instruções simples; 
considerar avaliação 
prática em vez de 
cronometrada. 

Ajustar 
prazos/testes 
quando há 
condições médicas 
que afetem 
desempenho. 

 


